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SABI3ADO, 19 

Ha muita gente, que se 
nutre a dizer mal de, tudo e 
de todos a torto e a direito. 
quando nem tudo nem to-
dos estão ao sabor elo pala-
dar dos taes maldizentes. 

Ha muita gente, que ra-
lha, e critica furibundamen-
te, das viagens dos nossos 
monarchas pelas provincias; 
não acham bem, que o che. 
te do estado se mecha, e se 
desloque cia corte; é sem-
pre motivo para reparos 
azedos dalguns economis-
tas, de, via reduzífla, a visita 
da família real a quaesquer 
pontos do paiz. 
Nós estamos acostuma-

dos, desde 1852, a receber 
nesta provincia todos os 
monarchas reinantes, sendo 
que o saudoso rei D. Luiz 
repetiu, por vezes, a sua 
Visitaaqui ao norte do paiz, 
e cora isso nito vimos, que 
soffressem os povos, nem as 
i,istíaLri(;.UC>> 21'JIl! !J i IalCriiar-

chas 
Portugal não é só Lisboa 

nem é so o Porto; Portu-
gal ó maiz, é muito mais do 
que aquellas suais capitaes; 
e o povo. que as não póde 
vis;tar, tem o direito de co-
nhecer tambem pessoa:ltilen-
te o primeiro magistrado do 
paiz; assim .como ao chefe 
supremo da nação incumbe 
conhecer o seu povo; ver as 
concd'IC -,Óes em que elle vive; 
desenredar-se do meio elos 
e.ortezões, que o rodeiam 
todos os dias, e que riem 
sempre lhe dirijo a verdade, 
e vir conhecer, ao meio do 
povo, as necessidades publi 

1 industrial , amostras dos 
cus, confrontando o viver; 

i 'i Seus. productos fabris, no modesto e pobre, ria nro•-in - i . 
1 i, i intuto de se vestir a si e a 

cia com a vida regalada e ¡ seus augustos filhos com 
luxosa da capital. ; fazendas nacionaes. 
Ba prova de tudo isto a 

ultiina visita de El- Rei e da j Ora isto, a ser verdade, é 
Rainha ••, proviucia da Beira'' acontecimento de tão alto al-

cance, 1  ue al••uns dos nos-Baixa.q 5 
Ahi o po vo, nessa parte sos coillegas ds capital, já 

do paiz, deu urna lie- se dizem, que a rapaziada, que 
vera aos forma 1 elite de Lisboa está 
a nação não quèr a morar pr o i no:-

0 Conimerc'o do Porto pu-
blicou ultimamente os balance-
tes, que lhe foram enviados por 
al,,ans Bancos, relativos ao me  
da gosto. j 

Por esses balaneétes pode 
avaliar-se o estado ï d'aquelles 
Bancos, na actualidade. e até 
não é difficil calcular os embara-
ços que. tem tido alguns; durante 
a crise monetaria, cujo termo 
tortos desejam. 
A falta de espaço não nos per-

miti, transcrever aqu .i os referi-
dos balancetes, e por isso nos li-
mitamos a apresentar a nossos 
leiiores a nota flor cal),  e seus 
lucros em 31 d'aaoslo ultimo. 

Banco Mercantil de Br•1r¡a:— 
Capita! .• 11s, 1 70:250:000 
Lucros ii+luidos.. 4:616:100 

va,dores da, pateia: erguido' Banco Cornrner-cial de Grri-
:•OÚ;'e a dCi'r'•3•a1da Cï<•. T11t)- • ninrrics: — 
narchia,não; esta visita d'El CaOital .... If 00:00f1:000 
Rei e da Rainha €1, provin- Lucros 10:936:088 
cia da Ileira Baixa trouxe Banco do Iliin'ro:— 
ao paiz, além d'um desdn- Capil<11. ... 600:000:000 
gano, de que precisava. a Lucros.... 33:486:331 
esperança da inauguração 13•;rtco Cornrriercial do •'or-
d'um fueturo prospero para to:— 

as industrias riaéior7aes; Capital .... 1.8 ,2:400:000 
cone o que nós principal. Lucros .... 19.849:322 
mente muito fol,,ainos• Brinco Mercantil Portuense:— 

Dizem os reporteres dos C:1pital.... 1.058:600:000 
jornaes, que, a Covilhã, fo- Lucros.... 23:685:567 
ram mandados por muitos banco Uniclo (10 Porto:--
dos nossos collega• na ' - C<<pital .... 2.516:000:000 
prensa, que S. Magestade a Lucros... _ 16:943:094 
Rainha. encolneridara aos B„rico Alliançir:— 
proprietar'ios das fabricas Capital.... `2.'x0'):060:000 
principies, d'aquella villa t Lucros. - i02:523:937 

ustri 

que pensam que • •. 
resolvida a vestir se na. 

chia, e que tudo isto estava rima estação, com briche i !; apitai .... 
a der em pantaa. n 
A província da Beira 

Baixa fez o mesmo que fará 
todo o paiz, desde o Guadia- 
na até ao Minho e, desde a 
franteira 'até ao oeceano. 
Não foi para nós uma 

slirpreza a rnariifestaç<io es-
pontanea, ruidosa e franca-
mente portugueza com que 
os povos da BAra recebe-
ram na sua provi ncia as 
pessoas reagis doi, nossos 
monarchas. Se S.S. 1•Iages- 
ta.cles vierem ao Ninho terão 

nacional. 

E'-nos tilo -gradavel esta 
noticia, quanto se nos afigu-
ra; que a nossa redemp 
ção depende exclusivamente 
do nosso exforço e do nosso 
provado espirito de pairio-
tlsmo em conjunctura,• co-
rno esta, porque estamos 
passando. 

Bem liaja a Rainha; %tem 
hajam ?odo.s os *ortuguezes, 
que seguirem o exemplo da 
magestade, por que tio espi-
rito do bom patriotismo es-

Lucros... . 

a mesma recepção, como a 
tiveram na Beira, Baixa, e 
como a terãão no Algarve, e 
a teriam ene i raz-osrfon 
tos, no Alemtejo, ou na Bei-
ra Alta, quando por lá qui-
zerem passar, ou quando 
áquellas provincias tenham 
de, ir em visita. 

Esta visita d'EI-Rei, e da 
Rainha, á Beira Alta, foi 
uma lcção severa para a 
parte do paiz, que, por fra-
queza dintelligencia, ou ain-
da por ficção de crenças 
politicas, imaginara as in-
stituições a dc,sabarem n'um 
abv.smo de medonhas des-
truições. 

Mas, francamente, não 
foram súmente os monar-
chas, que lucraram com 
aquella visita, nem as in-
stituições vingentes que al-
cançaram triumplio sobre 
as otupias dalguns lloinens 
de, boa, ou de niá fé, que 
ahi se inculcam como sai-

tà, a alma da nósÈa indepen-
dencia, e da nosso naciona-
lidade. 

lo  

OS BÂNCOS 

Banco Po.r1uquez:— 
Ca p i ta l .... 1.391:000:0 i10 
Lucros .... 1 1:9-`x0;747 

Banco Lidusiriol do Porto:— 
Capital .... 84!x:200:000 
Lucros .... 9:2`86-83' 

Nova Companhia Utilidade 
Publica: — 
Capital.... '2.00;):000:00_0 
Lucros !s 8:913:657 

Banco Nanonal Ultra,nari-

3.600:000:000 
53:x.31:495 

Banco Corramerciat de, Lis-
boa: ---
Capiial .... 2:000:000:000 
lucros  12 7:399:!x83 

Banco Lisboa e Atores--
Capi tal .... 4.500:0('0:000 
Lucros .... 203:350:384 

Bctrrco de B,rr'cel,los:— 
Ga pi tal .... 89:075:000 
Lucros.... 5:995965 

Banco Commercial, Agi icola 
e Industriol ale Pill+a lleal:— 

I : ápitii4 :... 600:000:000 
Lucros:... 8:103:389 

Banco da Covílhii:— 
Capital .... 4.55:600:000 
Lucros .... 17:005:932 

Banco de .Bragança: 
Capital. . 145:000:000 
Lucros 6:058:679 
Banco do Aleintejo:— 

Capital 600:000:000 
Lucros.... 9:448:772 

Bmico de Chaves:— 
Ca pi tal .... 263:194:850 
Lucros.... 8:021:072 

Deixando esses algarismos á 
esclarecida apreciação de nossos 
leitores, apenas chamaremos a 
sua especial attenção para os 
""uinlc• 
0 Banco do Alemtejo, com os 

seus 600 contos de reis de c!i-
pital, tem 9 contos de reis de 
lucros,—o Banco de Bragança, 
cuja capital é de 145 contos de 
reis, ganhou rs 6.000:000,— o 
Banco ( to Douro, com 700 con-
tos de reis, tem apenas reis 
5:000.000, e o Banco Mercantil 
de Brada, tendo 200 contos de 
reis de capttal, conseguia reis 
4.600:000. 

Superior a esses está o Banco 
de Barcellos'cujo— èapital é de 
89.075:000 reis e tem de lu-
cros cêrca de 6.000:000 reis. 
Em outros ≥3ancos nã, iia isso 

porque... grande nau, grande 
tormenta, e o Manco de Barcel-
los foge d'empresas que podem 
arriscar os seus capitaes. 

J+,ntendemos qpe faz bem, e 
cr-éinos quP tambem assim o en-
tendem os Interessados. 

e [kISE 

Um jornalista distincio e in-
sospeito conto poucos, esereve.0 
ha dias no , Coinmercio do Por. 
to➢, entre muitas outras cousas, 
o segriinte: 

— E' trìstÚ dizei-o, e peior é 
soffrel-o e soffcer as consequen-
cia• que d'atii provém, sem que 
se veja, infe;ìzmente, tratar-se, 
onde se devia tratar, de procu-
rar remcdìos adequados a me-
iliorar a situaçáo. 

A' pergunta por nós tran-
seripta, acerescentarernos outra' 

—Porque é que o governo 
não manda o Banco de Portu-
gal cumprir a suo str'icia obri-
gação 

Altos mysterios, que metade 
do paiz ignora, e não sabemos 
se a outra metade conhece... . 

•` •  

Terminaram as inspecções 
ordinarias aos recrutas d'este 
concelho no corrente anho. 
A junta encarregada d'este 

servic_o em Vianna do Castello, 
sede do districlo de reserva a 
que pertence4este concelho, pro-
cedeu com lodo o rigor, e sem 
commetter os costumados escan. 
dalos, que o anno passado attin-
giram o maximo do descara-
mento e indignidade da parte da 
junta de que fazia parte um tal 
dr. Salguiero, que, com a espe-
rança de ser proposto deputado 
por Esposende, fazia tudo. que 

;,; 

Pimeutei. 
Assim himparam de bazofia, 

jactando-se de grande influencia 
os chefes regeneradores cá da 
villa, srs. conselheiro Novaes e 
Manoel Esteves, que contavam 
em loja a parte as suas proezas 
cie livrrirern rapazes , corno cas-
tellos. 

Este asno, porém, correu-lhes 
a sorte muito adversa; não po-
deram satisfazer os seus nume-
rosos compromissos, e alguns de 
palavra d'honra.... 
Gimo as coisas mudam 1 alas 

para que promettem mundos e 
fundos 
E o povo não se desengana, 

não os conhece. 
Ainda teem quem os acre-

Olhem que elles São finissimos 
na seíerrcirz du política 1 
E podera,ss elles vivem disso 

e da sua missa .... 

Mais urna \ giz se prova atroa 
índole deste povo pwIliguez, 
que tem aguentado com as diffi-
culdades o Lima crise temores<,, 
seio se precipitar - eia excessos 
reprVIlensiveis, e antes proce-
dendo coto muita cordura e lou-
vavel paciencia. 

Porque é que o Banco de 
Portugal não cumpre a sua siri-
ela obrigat;ão letal e normal de 
trocar cio metal á vista todas as 
notas que se lho apresentam ? 

Como os nossos leitores sa-
bcni, essa é ! arribem a doutrina 
í•'estc nrode•to sa•,n;ai,•;rio. 

AHADE CE RORIZ 

Ila tempos, que estavamos 
privados da coliaboração do nos-
so ninho presido amigo revd:° 
abbade de lloriz. 

Sabemos bem quão sobrecar-
regado com trabalho tem sido 
este íllustraGo sacerdote que lan-
to se dislingue entre os mais 
zelosos e intalli.entes par•oclios 
creste concelho, que os !ia, fe-
lizmeute, sendo os primeirosia 
reconhecer no abbade de Roriz 
essa Fuperioridad• que lhe vem 
uão ro das suas amplas faculda-
des de intellecto, que, sem , o 
menor esforço, revela, ou seja 
na oratoria sagrada, ou nas pa= 
giu=,'s da imprensa; eu ❑o cava-
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co intimo, ou nos brindes de 
qualquer banquete, ou, aind a, 

lia tato de flluzart e Verdi, mas 
tombem, no zelo e dedicação que 
desfile muitos annos tem posto ao 
serviço do seu ministério, na sua 
freguezia de Roriz e na sua an-
ncxa de Q,uiraz,cuja população e 
aréa egualam,as treguezias mais 
iinporLantes do concelho, embora. 
tias menos- remonèfadas em do-
•taçao parochial, ene todo o arcc-
Ibispado de Braga, ç sempre de 
-tal arte que os seus par'och ila noS 
se agrtipam, coaxo lima faíliflia, 
aem torno tio seu chefe, esculan-
:fo-liie o. conselho,. gollcltantic,- 
lhe o e fazendo-1lIC à 

vontade. 

D:iiningn vim<ll-o passar, aqui, 
tine pia ii Blu'ceilinhos pre ar 
Ii'tlma festa, flue alli Se cele-
brou; e prevenido, na ' vespera,. 
flor tira ser] eollega,, a fluem vi-

tiha substituir. 

Cp nosso collega, fia passagem, 
pcdiu-nos desculpa.Ida su.a omis , 
ão, e nós, conhecendq o peso 
do irai)ailio gl!iQ o iem esmaga-
do, fclicitalriol-•o pelo sete trium-
pbo no meio da hecatombe em 
quo labotou como uri apostolo; 
DOIS CIUC is freguezias de Roriz 
e Quiraz furam as mais ataca-
daa da epidern;a, chetyando a 
haver e defuncçõ?s•em al-
guns dias, 

Não nos é desconhecido, de 
bei muito, (1110 este nosso collega 
antepõv os seus sp-viços paro-
cbines, mesmo sem remuneração, 
'_todo outret qualquer género 110 
Iraballlo; e e flor isso, que não 
estr'nll:l, ;os a falta -•a sua col- 

1ahor,ição na redacção d'este 
semanario, flue muito lhe deve, 
e coili elle cogitamos vencida a 
luta em que anila rtnperriracio. 

Aproveitamos a eccasião para 
felicital-o pelo restahelecinlento 
da sua ex►n.3 familia, e pela 
excmpção de que gosou na as, 
sustadora propagação com que a 
tnolestia assentou an-ilaes na 
sua parocliia. 

Que não tarde muito a sua 
coliaboração para este semana-
rio, são esses, os nossos desejos. 

SCIE r IAS E LEI TTRAS 

LITURGIA 

Será permittirlo na presença, 
elo S.S. Sacran,ent-o,e--posto, pe- 
'}ir- esmolas 
—Além disto. ser p,robibido 

pelas Gonstituições de muitos 
bispados :;• e decretos da S.. G. 
rios Ritos, é expressame_nle pro- 
Ìlibido pela Instrucção Clemen-
àina: — 1'enrpore ea•liosìtio?ais, 
lacei partiçularis; non, aIrliOnxl-

tur in eccksgis, lances ad eleenm 
synas deponendas, negue stca-
bunt ad cas recipiendas relïgiosi 
alüve eccleisastici, negue lacei, 
sicuti negue elerici, con f rates,. 
rnara atarìi, aliaeve personae 
guaestcaantes per eceles ain cir-
cuibiint" (.lnstruct. C'leni. e-. 
kVIlL 

Tanibem é, p robibido- dentro 
das varejas, em quanto- n'ellas 
se disser missa, ou celebrarem 
oz Ofileios Divinos, pedir esmo-
ias,e isto para não perturbairem 
e encommoilarein, os fieis que 
oram:ne essent molest"i, 
itt 1wide fuCilint ex 1111c1l1,ila E<c-

clesiaslÍCw,um:—já assim o co-
sinava na seu lernpo o sapientis= 
sono J. tller'Icatus, na ilt'çIS. XII. 
,De Sacrificio Missae, n.J2.--
Sobro o abuso de pedir esmolas, 
durante o Sacrificio_ tla ilslissa, 
pó.le ver-se tambem, o lianu:il 
de Direito Eceles. pAig, 29° 
5•f• do 2.° vol. 

Polliainos fazer algumas cila-
çõeS (te direito Tmas apenas co--  
piamos unia Portaria do exrn.° 
Prelado, fallecido o si-. D. José 
(quo temos em nosso poder) e 
na qual se lè;, entro outras coi-
sas, o seguinte: « Quanto ao pe-
dilorio de esmolas durante a ce-
iebração do SanLissimo Sacrifi-
e.io absolutamente o probibunos, 
com grave censura, podendo pé-, 
dir-se a +lita esmola depois de 
lerminada a missa as portas da 
egl'e•a ao sahlr dos ouvirites. 

como ,wecede em liluitas _ fre-
guez1a erid0 esta esmola ali= 
pheada pai'>k obras de carida(le. 
ou piedade. Braga, 2',-) de se. 

tem≥J• o de 18fi9: » (Uubr. do 
esm.° Preladol. 

Quando na missa solemne, o 
celebrante bate no peito ao— 

N!kis grt0r 11e peccatoribus—ao 
AfIntls Dei e finalmente, ao Do-
mine nott, sitiiì dìyrlrls deverão_ 
lambem, os rni,nistros sa arad os 
fazer o mesn-io ? A S. C. dos 
Ritos respondeu a esta pergunta 
pelas palavras seguintes: tene.ri 
tantum ad—Ag ius Dei,—isto 
é: detem, apenas bater- nó peito 
quando, respondem á9—_Agnu,s 
Dei. 

S, R. G. die 30, deçemliris 
1881. 

P. F. 

:F As constit,ric;ães rio ltispado 
do Porta, (Liv. 4, Til. 
Pxpressani-se pela forma seguinte: 
aE Lambem nenliuina pessoa., pedira 
esmolas dentro 'nas egrejas, em 
quanto n'ellas se disser Missa ou 

celebrarem os of6cio's Di,.i-
nos, como fiLa dito no liv. 2. tit. 
3 const. 8. sob as. pomas, de quo 
no mesmo togar se faz menç,io 
Inas poderá pedir ;i port•i ela egreja 
ou tio adro delta. 

( ) Euse. de Visit. tila, 1 e. 30 
D. 36 e 37. Z2rol- in pra,(-., 2. p. 
vero. leeanósina, 

—^-.C,-:)^— 

AS- AMAS 

Merecem também especial .nt-
tenção as qualidades moraes da 
mulher, estas reflectem-se muito 
poderosamente no desenvolvi-
mento do coração e espirito das 
creanças... 

As amas. devem. ser examïna-
das com cuidado, e bem. obser 
nada a sua constituição e saude, 
piara, evitar a transmjssão de 
qualquer doença que tenham: 
E como esta; observação não 

pode ser feita com facilida,le por 
todós, é ao-medico que se deve 
recorrer,porglie,sd cite, auxilia-
do pela_ sçiencia, poderá garan-. 
til, com o seu: voto as boas ou 
más qualidades_ da atua de leite 

0Px1 VV 4, F SIGNIFICAÇ.10 nas 
BEJOS 

Plinio na sua Historia natural 
diz quz sgundo a opinião de 
Catão, o costume de beijar nas-
ceu entre parentes file ambos os 
sexos, por afastados flue fossem, 
só, com o fim de poderem os fio-
niens descobrir, por estia forma, 
se MUlIieres, fillios ou so-
brinhos, haviam bebido v;nho. 

Isto deveria ser urna graça, 
de- Catão, depois de Ler almoça• 
do, f.efn. 
0 beijo é a expressão genuina 

do carinho, onde existe este 
Aceto, está o beijo cerro prova 
de confiança. 
0 beijo, na nossa opinião, 

]leve ser tão antigo como o_mun-
do. 
um beijo é, li;n çompendio 

•l`ar]•or, slit• expressão a_ mais 
honesta e a sua manifest<lção a 
mais expressiva. 0 valor aosi-
,jos decaliiu logo que se tornaram 
vulgares. Eis aqui a sua verd.i= 
fileira significação: 

No cabello, amor maternal, 
-Na face, amor paterna', ami-
zade.—Nos olhos, senlimento. 
Na bocca amor correspondido. 
—Na garganta, ternura.—No 
peito, impureza. Na nlão, res-
peito.--- No nariz, comfiariça — 
'Io pé,_ servilismo.—No v=estido,. 
veneração.—:•10 lenço ou leque 
ardente, amor. —N'uma qôr, ti-
midez, hesitação.--Na testa, paz, 
tranquilidade.- lia orelha, pu-
reza.—N'um dedo, desprezo.— 
Na barba, despe,11 ia.—No bom-
bro, esquecimento. 

As areias devem ter formas 
fiem arredondadas, seio bera fei-
to, não enrugada um, pouco 
duro, bico do peito saliente, gen- 
givas bem c6radas e bons dentes. 
E' ele muito maior importancia 
a colorisação das, gengivas do 
que a inlegridade e perfeição da 
dentadura, por aquelia se apto- 
cia melhor a força dos indivi-
duos, seu estado de saude e até 
certo ponto as. qualidades do 
sangue. 

As mulheres de gengivas des-
coradas em geral possuem um 
sangue aquoso e pobre ; e posto 
(tosem boa sau.de. não poíleni 
ser boas amas. 

As que liverem cabello cas-. 
Lanho escuro ou preto são pre-
feriveis ,t,s de cabello loiro ou 
ruivo, estas ordinariamente teem_ 
muito leite, mas é muito -seroso_ 
e occasiona facilmonte diarrl1éa, 
tias cr'eanças, 

PRIMEIRA, BEIJO 
Qumndo te dei,mulher, o meu primeiro beijo, 
Andava pelo ar uni lubrico desejo- - . -
Ilavia commoções eletrieas, nervosas... . 
Abriam-se febris cs calices das. rosas- ... 

Nos ramos d'arvoredo aredondados,tumidos, 
Trocavam entre si beijos hondosos,humidos, 
Modulando a sorrir , "ríti as guihuraes, 
os passa•ros gentis, alegres, sensuaes. 

Passava a nossos pés serena, docemente, 
Cantando, murmurando uma caaçito dolente, 
Um recato de pi ata;e á sotnb'a da ramagem 
Lambia demorado o areal da margem. 

havia em tudo ali de nós em derredor, 
Desmaios de prazer, fermentações d'amor. 
Foi então, foi então, oh! lubrico desejo ! 
Quando fé dei,mulher,o meti primeiro heijo-

ADELINO SILVEIRA. 

PAYSAGE.M MINHOTA 

As arvores, de pé na solidão dos montes, 
Como estatuas que um povo oritinal ergueu. 
Abraçam com a vista os Largos horisontes, 

saudosas do ceu. 

Alli as aves véem cantar a Ioda a hora, 
E em baixo pelo valle um murmuro, ribeiro, 
Entí;a em santa paz umas canção sonora. 

Como um cia-rim, guãrreiro. 

Mais longe,o,lovrador,cur,vo,seguindo a,gra-
de, 

Amanha alegremente a terra para os filhos 
E o sol e4; orna, " a prumo; a viva claridade 

Nós er lix dos junquilhoi. 

As montanhas ao ar levantam gloriosas 
Seus cumes,onde a alma •as vezes; vae a: har 
As attraçóes tio ab},amo, as visões pavoro-

sàs; 
E, os beijos, do luar, 

Como vês•é formosa,explendida,a paysagem, 
Nadik falta á harmonia. unenime tia; cúres; 

ma heroica lingua A natureza (alta uma 
Nos ventos e nas llôres. 

Afas!oh!tu não estás n'estas regiões_amênas! 
Pori..sso ando eu agora errante, allucinado, 
E em tudo que me cerca encontro, triste, 

apenas 
um vacuo`ilruminado. 

J, LEITE DL VASCO.NCEI,LOS. 

DIA A DIA  
Fazem annos: 

Roje_ -o- Sr. AlartinboIalbe.i-
ro de "-"ouse Meneses_ 
Amanhã—o sr. Lão Rodri-

gues de Paria. 
Terça-feira- a ex.m.' Sr.a D. 

Lullovina ltosa d'Andrade Fa-
ria. 

Sal,'oado--o ` sr. Julio d',•n-
drade Faria. 

De visita a seus exm.ns So-
brinhos, dr. Paulino e esposa, 
chegou terça-feira pi]ssafla a es-
ta Gilla, o i.11ustre general de 
divisão, Uenriques José Alves, 
digno vogal do tribunal superior 
lie guerra e marinha. 

T 

Tem eshdo a fsanhos em Ca-
inínha, o srs. dr. J,,aquim- }pau--
lino, juiz do'tr•ibunal adminis- 
trativu de Bragança.. 

--
Partiu. para. a Povoa do Var 

zim com a sua e m.' im,111li.a, o-
sr. dr. Eduardo da Silva Sala-
zar, advogado; n'esta comarca. 

Foram a Caminhei assistir ás 
festas de doiningo passado, os 
srs. Manoel Pereira Liete de 
Carvalho e Daria 'Machado. 

Está na sua quinta de S. João 
lie Villaboa, o Sr. 11l,inoel Vieira 
Borges, do Porto. , 

Encontra-sei 'tias C;aM-as dïi 

Rainha, o revd.n bisp(c de- Ililne-
ria. 

Dirigindo-se a Ponte do U-
ma, em visita a seus exm," 
paes, passou n esta vida. o sr. 
Gonçalo Pereira Pimenla lie 
Barros, digno aspirante dinaii 
teria, q.ue este anno concluir o 
.curso da Escola do Exercito, 

Já retirou de4 Galdellas pana 
Lisboa, o sr. conde de Castro. 

Regressou_ ela Apulia o sr. 
Manoel Luiz de Miranda e cx►i].' 
familia 

Reliraram, da mesma praia 
para Braga os srs. Lourenço da 
Cunha Velho_ Solto Maior e An-
tonio Luiz da Costa Pereira de 
Viibt'na, e exrii." fain►lias. 

F-
Res!abelecerarn-se jà lios seus 

incommodos as srs. Luiz lon-
teiro. Pinto '3astos, Joaquim A  --
fonso Pereira, Thomaz José ('A-
raujo e Joaquim, Velloso Barl elo. 

4L, 

r✓anl.i•nua melllrr•and• o cl'igno. 
commandante do 2.° batalhão, 
d'inlanteria 20; Sr, major Vias 
conceitos. 

Está em S. Fins do Tarliel,, o, 
aprecivei poeta dr. Alberto C.. 
Cruz, distlncto ady0(radn nos, 
anditorios (te Porte da Rarca, 

Estãò na praia da,Apulia fie 
exm.as Si, 0. Dulia Pinto Rosa, 
e•ua filha D.. liaria Amalia. 

Cal,ta dzi Povoa fio V-m ,z91ai 

Meus caros amigos; 

Festa: v;lla, as notas circulam 
tão facilmente como. a prata. 

Desde o primt•ire, propnetario 
'm até aoais htimiide pescad(,r, L,)-, 

dos recebem o- papa amoeda; e da-
melhor volit.lde. 

E' caso para, pl ir untar se ter-,, 
minou ja a crise rnonetarìa. 

Nas povoações mai, civilisadas.• 
(os pescadores não são por certo_ 
modelos cie civilisação, e` 1130 é of-
fensa dizei-o),ba: mais oiraso a esse. 
respeito, ou. antes pensa-se no agio, 
de preferencia _a tudo, soffra - quem; 
soffrer. ` 

Nàs roletas ha diohciro especial,; 
mandado' ciwhar pelos interessa-
dus- para seu u5u. ' 

E' serneihanle-:ism.90,as de 100, 
200 e 500; reis, e estes dizeres; 
tem cravado em alto_refevo, d'um, 
e outro lado, entre duas patinas, 
crus;16s. 

Consta que tem, peio pese, os_ 

vAores intricados, e por l-so não. 
sega difjìcil vender a nona moeda, 
quando . fecharem as roletas, se não_ 
a 11iverem, trocado ou enterrado alli. 
ns iutere- sidos lias roletas exer 

cetra asàitn .nélli(ir a sua industria. 
t• pr,úpositc••t ' ind•lsU•ia, ,  

mos co.m a resolução de suas, ina 
ge,sGides, p r. D. Carlos. e a sr,'- 
D. Maria Ainelia, quando visitaram 
a Covilhã e, alli vlr•alli ctdmtiraveis_. 
exposições de e outros, 
pannos, Itte r?vatisam, desu/'oga-_ 
damente com os estrangeiros, se-
gundo triz um distinctu j • çualistab 
Em outros temi)OS a, palay,ra de-

vei, cumpria- se,-e lambem nesse_ 
tempos a faulilia. real, dairtlo 
exertiplo a seus vassaltòs, vestia 
se com fazenda, naciorlaes. 

Se porventura se ftw aurora ou-
tro tanto,como d•vemos.crer,se i  
dos se;,ii rern o exemplo gire suas 
tri-agestadés prometterám abrir, e 
se nas altas. reriicos se proteger a 
industria uai i final, facilitando a im-
portação cia mater.ia pfima e atig-
lilentando os diieitos-sobre ,islIner 
rãdorias espe-
rar-se qot. tio, futuro a,• fabricas 
portugu• as salisfaçam até os que 
par ora !• ó, cousideram bons o que, 
vem de lonze ... 

0 dimnJIMr0 illtinio fui um dia; 
como poucos àliu. 

1realisuu-se a. m;i„estosa pre.ei•-
são de S. José de Ribá ;1 r, corn_ 
excellento gero d'anjos . 
etc,—oo theatro GJrrelt represen-
tou-se a 7orpresa, peca pntriotic;1, 
--rio eGiliilol» tambem os peque-
nos •fantoche, de.r am provas do pá-
trii•tisino coma sen, 3-1 de janeiro, 
ricando ruol to., os 1 epubhcantr• e 
vietol;ioss a artilhe: ia nionarchí—, 
ca- ..,— estrelou-se a companhia -
(lu Circo de Varão, e, tìna!rliente, 

1louve reunião na As.semblea dos; 
banhistas, danÇando-so animada 
mente. 

Recitou ,tli as. 
poesias—d•osett. e C1íico e—) sr. 
j. ltatloso ela F onswi, de Lisboa, 
alue 1'oi apela. lissimo por todas ns 
sèn„ oras e cavallltllros presentes. 
—As recebedorias do distr GL0 

Iro furto recebera=m cedulas para. 
troca dé notas. 
— Choveu igni na segunda-feira. 

de manh3, mas for visita de 
medico, fclizmcnte. 

----Lsti1-eram -1,7 dos n'osta, 



90 de seicmbmde 1891 0 C011l1ERCiO DE BARCELLOS 

Traia o Sr. dr. José tilaria de Fi- 1 .Iioga d1oa• Ele bii1 lia r,—Tem 
•o'ueiredo o sua exm." esposa. estado em Braga o exitnio jogador 
—Os pescadores d'agui traba de bilhar, mr. Clave]. Este impor-

Iham para não ser revogado o re- Cante jogador tem-se batido com os 
gulartiento tias pescarias. mèlhores jogadores do mundo e é 

[louve ha dias uma renniãod'al- professo► (te e[- rei e do sr. duque 
guns interessados, fallando ahi o• de Palmella. 
sr. dr. Quçi['oz Velloso. willístituições.-0 « Diario 
—0 café Chinec tem sido coo do Governou, de •16 do corrente, 

corrido por 100 ,0 ,130 senhoras publica rema portaria, com relação 
em cada noite. aos mancebos que pretendem fa-

tio .Universal tem jogado .o bi- zer-se substituir no recrutamento 
.Ihar um francez, e tão distincto é para o exercito olr armada, cuja• 
elle n'esse .jogo (lu e pão .terra par-. disposições, são as seguintes:—«0 
coiro. mancebo proclamado recruta, que 

Fez 100 e 200 carampolas seta pretender substituir-se no serviço 
perder urna só tac,da. militar, assina o yequererá ao áo-

Cinta a caber alli quando elle veroador ci-vil do districio, em que 
joga. foi recenceado, entregando, me-

No Luso a cantora tem chamado, diante recibo, ao administrador do 
a attençã:• de,muita gente. respectivo concelho ou bairro a 
0 David, o mais antigo, é o silo petição instiuida com o con-

menos concurri,lu. tracto de substituição e com os 
Nem sempre as enusas velhas seguintes documentos: certidão de 

têa7 mais valòr do que as novas, baptismo do substituto, que mos-
zi oito ser o antigo, o dinheiro, o tre não ser este maior de trinta 
vinho eles at,nos de edadé; certidão, passada 
—Deve realbar-se amanhã um pela competente com[nissão de re-

p)ie-nic, talv-éz na Ponte d'Eae. crutamento, de ter sido devid.,-
Ainda não esiá resolvido quan- mente sorteado o substituto, e 

tas famílias Lião- de ser cunv,idadas. achar-se livre dn nbrinação do, ser-
-Esteve ìn(lt►essado o sr. dr_. viço r.:ilitar; certificado do, regúW 

Pão \ unes tia Cesta, conegu da criminal da comarca da sua natu-
Sé de Brag . ralidadq, por onde o substituto 
—Vimos nesta praia os s= mostre que ido está em processo 

drs. Lemos, delegado do procura- por qualquer crime ou em cum-
clor regia em pomeuto de pena, que ela incoy 
ri_,, conservador de Vila Verde,— pativel com u serviço militar; at 
?.guiar, delegado em Amares etc, testad i de bom comportamento 

passado peta auctoridade adminis-
trat,,va ou policial do cowolho da 
resrdencia habitual do s-ubst!tuto; 
aliestado, conferido ao substituto 
pelo parocho da frepuezia da sua 

S)n••¡ NA alidade, que 1 sultei; ou, 
mo i.. A senil _ sendo •• iuv'o, certidão do ubito do 
  seu conjuge e de que não tem tì-

Ihoc, extrairia do, competonte re-
Us aRr'ri.tl.=Tem lugar h̀; je n :;tal, paruchi-11; u termo de iden-

na liceu:ia de t'erilhal, deste ;idade de pessoa do, substituto de-
cancel!,o, a romaria de Fvussa Se- vidamNnte processado na admini.s-
.nhora do Alivio qn2 todos os an- tração de concelho ou bairro da sua 
nos coStnlna ser mtl(l0 4 uriCOr'ï (da• resIdsilei,. 

$•iáD • .- - 1•!tl t:tlt7lpt'i,T•dllii, (tos viiiiiifle l d a Mirra € e I I-

legado ulsLitüi(Qs por J tãa dos 1la i-.—SegÇndu o parecer da com-
Srnlus Cardoso e palre Antonio missão d'engenheáos que ultima-
R3~ vão ser tii,t ibgidus (lua- n)•nte lieppe onuu este tunei, não 
tro dotes a raparigas pobres que , inspira con,lança a asei solidez. 
desr} p casar-se, p,da fineza da IU,1~ de larga• d, ti.~ca. 
Santa o Beal Ma da Msericordia ^ No domingo, teve lunar em 
tt t •a vi la, sendo dois de 30:000 Viauna do Ca:,ledo a r•cndb) dos 
reis e dois de 20.OQ0 rei:;. delegados para a eleiç:ia da par do, 

E'•táa!)"rio o nraso para a apre- mino por aquëlle districto, togar 
,,eniaç. ,Q do,, d ) t;wnentos até ao va so,, pela numeac5o do sr. conse-o 
Aia 30 +lo int-z c„rrent('• liteiro Jerunymu ira Cunha Pimeil 
2avcjâtaí a>•,•. —Passam de 30 lei' para o alego de gov-er•nadur 

os uuen dos disu ibnidus pelos ciei1 de lhana. 
G ranorros desta I-;ornarca ria l.a 
quinzena do corrente m+'z. 
f diganì que a iujluen7a nín dera 
us seus rastros bem de•sagradaveis. 

16 de smembm. 

II tive pouca concnrrenciaánrna. 
itatt1J . i2za.—Timi, t1•'clirladu a 

e¡ acedia da iullu•.•nza, n'e,tes til-
1inlus dias. 

Assttta(la,—Informam-nos qpe. lt usica n(n Apanliiia.—Na _pessoas que o procuraram ou 
na fr•eguezia de S. Verissimo, se tarde e noite da segunda-feira ul- mandaram saber da sua saude 
praticaram avisos de verdadeira lima, tocou, n'aquella formosa e de toda, a familia durante a 
selvageria contra o parocho d'a- praia, a excellente banda da musica sua enfermidade, e especialmen-
quella frepuezia, chegando ao ex- barcellf nse. 
tremo de se dispararem uns 18 4uorlo Grevy.—Realisou-se te ao Sr. dr. Gregorio da Fon-
tii'os contra a residencia do mesmo, no dia 14 do corrente, com grande seca, pelo desvelo com que o 
encommendado.. pompa e a expensas do estado, tratou. A todos o seu profund o 

Parece-nús que isto não Fido em Mont Sous Vaudmy, o funeral reconhecimento. 
passar desapercebidamente, nem do grande cidadão ex-presidente Barcellos, 16 de setembro 
ao Sr. arcipreste, nem ao Sr. admi- da Republica Franceza• (150) 
nistrador do concelho e delegado Vesti vidades•—•Teve togar, de 1.8.91. 
do ministerio publico. na segunda-feira passada, no tem-

Se o encommendado se .torna plo do Bom Jesus, d'esta villi, a 
ineompativei coro os paruchianos, festividade da Exaltação da Santa 
providenceie a auctoridade eccle- Cruz. 
siastic.a, mas .em todo o caso se- —Festejou-se, no domingo ulti- Joaquim Affonso Pereira, res-
jam punidos Lambem os que com- mo, em Barcellinhos a imagem de tabelecido da doença de que 
mettem crimes d'esta natureza ma- S. Sebastião, havendo missa callLa-
»stamente atteotatodas da or- da, exposição e sermão pelo"revd.° ultimarnente enfermou, -na im-
dem publica e do respeito devido que, como sem- possibilidade tio fazei-o pessoal-
á dignidade ecclesiastica. pre for muito apreciado e a quem mente, agradece por este meio 

Caaiguein-se os culpados, e to- nos referimos hoje em outro locar. a todas as exm."S Sr." 'e cava-
memae providencias que o caso ã:alrmido cio Brazal•—Se- lheiros que se interessaram, por 
pele. gundo o discurso que o Sr. coo,-  
Ao sr. director geral de de Figueiredo fez ha dias 1 si ou por outrem, saber do seta 

cios corretas.—Pedimos serias rio parlamento brazileiro, este cem- estado de saude. 
providencias ás instapci:ìs super[,- bio deve forçosamente subir nos , Em especial,testemunha o seu 
res contra os abusos, irregulari_ mezes de nutubro e novernoro' reconhecimento ao intelli,ente 
dades e ladroeiras que se estão •''":• 91, eteases'to, Nafreguezia de facultativo Sr. dr. Martins Lima, 
constantemente repetindo no ser- SI.' l•uerec•a d:louiar finou-se u Sr. 
viço dos correios. \liguei Vicente do Carvalho, 

irmão, e sr, Avelino Agres Duarte, ha- 
d„ revd.° 1lanoel vrw Io de Car- bil ha:'maceutteo do hospital da 

São repetidissimas, a ora as p . 
queiras contra este serviço, pelo valho, virtuoso sacerdote, a quem Misericordia, pelos seus cuida-
grande desaparecimento de cartas, damos nosso pezame, . dos, attenções e assiduidade. 
que de certo são surripiadas com Z•attltas• - A' propHmaria do Eguaimeiile agradece á im- 
o intuito talou sltuado na praça (festa villa, de apanl7ar(!m" alguma 
nota yue por ventura contenham. Custodia do Sonsa, foram applica- prensa periodica da villa sue 

Ainda ha pouco um nosso pre• das as multas de 20:000 rs, por noticiou o seu estado de saude. 
sadu assignante nos dirigiu uma Ler defraudado em GO rs, o com- i3ar cellos, Q de setembro de 
carta com 1:110  reis de estampi- prador José Bernarrlino Alves Cha- 1 91 
lhas, e essa carta desaparecer, ves, da frepuezia de Cussourado, 

e de G:000 reis por transgredir o   i)ltirnamént•' apresentam-nos a se 
gui.nte yueixa:No (lia 0 do, cot rente, uri. G do, cod do posturas mcni-
foi deitida na ambu!ancia, do, com- ripaºs. 
boio correio n-° 1, ( u se, uia do vessoas M. a 
Porto para Valença, unia carta, cum Rainha D. Maria Pia e o Sr. infante 
direcção a Vurana tio Castello, cn11- I). ?tffunso, cum v pessoal de ser-
teudu um certific,ldo de registo vã , chegaram, no dia i:), á praia 
criminal e wn attestadu. Pois no da .Granja, onde passam urna parte 
dia 13 ainda não tinha cheoado ao da epadm balnear, ❑o chalet da' 
seu destino e sendo roclamada na villa Amelis, inagniftca vivenda d0 
direcção do, correivi dVgnHA vida- Sr. conde de Burnay. 
de, dizem que n--No d(,,ti t;l coleada, 1E ,Zerejei o.---!louve noivo exer-
Como era um pouco volumosa e rica, de companhia por :uma força 

tinha .[luas estampilhas... fez al- do `?.° batalhão ti infautoria . 21 
gum arranjo... e, demais, podia anui aquertAlid), a qual mano-
conter uigum maço de notas.... broa, rio Campo, da Feira, sob o 

Isto é uma pouca vergonha !!. cominando do sc capitão Flores, 
Letr,,t) por subalternos os srs. .te 
nestes Valle e Oliveira. 

1a¢aio .—Foi nu dia 14, (to corrente 
mez, o anniversario da morte des-
te [ ilustro estadista e eSirniO iOr-
naLsta, oritindo duma modesta 
familia da nossa comarca e que 
tautu se elevou p(,lo talento e pelo 
trabalho. 
conte ele 0.ren-

dimenG) d'esla ponte, dur.,ute o 
ani l() econumicu finito, fui de 32 
.:alltat • 

AVIUNCIOÊS 
AU RA13EC1ME3ITO 
Manoel José da Costa e Silva, 

agradeci: plànhoi ado a todas as 

AGRADECIMENTO 

ACF1ADECIffiENTO 

0 abaixo assignado, ria im-
possibilidade de agradecer pes-
soalmente a todas as exm.'g sr.'9 
:e :cavalheiros, que o visitaram e 
:se :informaram do seu estado 
durante a sua molestia, vem por 
este meio agradecer todas as. 
provas de, estima -e consideração 
que lhe dispensaram. 
A todos protesta o seu eterno 

reconhecimento e indelevel gra-
ti(lão, não podendo deixar de 
especificar, os serviços prestados 
pelos srs. drs. Bonifacio Elias 
Barbosa Lamela e Antonio Mi-
guel da Costa Almeida 1Ferraz e 
José Al;es de Faria. 

BarceiUniios, 12 de -setem-
bro de 1391. (14,7) 

Fel mando de Trgne2Ved 9. 

  Ir• ° rata o coração, pensando que ..ÀdBns terra do men berço, contrario aperras o proLvo e ;peia) norte, ameaçav'a-nos Victor a 
n• ç•_ P q • • !.este. Vellesle sempre prudente, 
  esL oo de a vuumenta clll teria dos- soluçou cila,, adeus, não tornarei grande guerra da f elibMula. l•;i- y p p 

:41. l'1NnElR(7 (ALAGAS eido perra que elle a ene„nlrasse iro mais a ver-te, e quer o roeu des- p0Ieãn, descuutcnte corix os reve- e continuando a ter muita pouca 
— •[tio e na companhia em que a vira t tino que a_ minha maior ventura zes que ns suas tropas suffreram attenção pela sorte dos seus allia-

(• i 1 r ?`; _ it , ! . Entãu dizia ct,msigu que antes qw- sl o saber que me snppút'm mor- eractarn211te uo paiz, cuja cunquis. dos, conservou-se proximo do mar. 
OS tl1 ,(1`ILHEIROS •1 MORTu ria aguei que estaca murta; ruas n ta ludus aquelies que amei, [udus ta suppuuha alais faci1, pnr isso e deixou que :as forças portugue-

1ljI tas defendessem a fronteira. 
que ora çertt•. era que vs.la bt,r rb aqu, lies a quein tive al ,chi t flue u via Seiu governo, sem exer forças ••`..• •• en•c a40 Ile sei s' ggle13a vel incerteza dera nsb:lr-111e a —A mh&a patr'ia sela a um, Cito, msuKeu elle 11esmo vir a [I11,-, s- Ora as fuce OrLn•'UeZaS COn-s- • •`p 

(CJXTINUA(Dl DO N,'80) unira caibWgã ,) qne 14o r'estav'a, mur iurou por traz d'ella a voz pampa para domar a insurreição. ,ï sitiam u um punhado de tropas 
a de IWasl`ar' trio cu!Lr) W) irltrMO apairocada de Engen-io, e, a força xichir'ia acompanhavn_o ltelmente. "",guiares, e em mtlitaS m11tCIaS, 0 

PiSste inort7enio si, Jaym6, e da atila ti doce mi'muna, da sua de carinhos procurarei snhs[iLuir Os hespanhoes, derrotados em nluilos paisanos armados, que 
corria, corno vimos er17 dll'CC(1a+1 aflorada l,lgtlalPna. no teu coração0 10„7at' (! egtlellas (J)intl -5ie1'r:,,lt•'er::CI1,de 1pQ delxlr eC.iCn magnitlCnS a11X1!lal'eS para 
ou (:piado. 0 ¡Pau sabem-nu os 1 i, r-sta, entretanto, wi (lia se- de quem te separa agora a lyran- livre o caminha de Madrid, os exercito ingiez, ruas que, isolados 
leitt,res- i ugeuio e Mia ,dalen•i po- goSLe áquelle eni que estivera em pia cruel de nus votos imi ias que ºnglezus, asperamente escarmen- do pouco podiam servir. IKI1UM-
zeranº4e logo 3 ,, m&b) Ira rna S, Carlos, )arW, , ra ►' ri,ora core Deus não pode sanecionar. Lados na Curunha, tiveram ire erre• dava as nossas forças do alinho o 1 i q t guneral Wrnirdim Freire de An-
ti.o Ferro,.gíal• se, uiu•os Jay,ne ali - o seu amat.te. Nk o soubera do, fe. —Ah ! sito, Eugenio bradou la- bancar á pressa, e ArLh ei r• `Veshes- n 
cioso, e, pois não sabes a senpa do, cimento de Jaym% WAra inquieta gdalena l nçando-lho os braços ao ley em P,,gal receiou por n[n (traS il em 'traz grosso 

e gene-

aCaul ,amu o francrz do  ouAndo o Lin,, mas l utesrio ser- esc() o, sim, restas- ale sé tu, inomenio ter de se medir como rei Silveira, e a grosso do exercito 
•! l', l p ç gigante, ()ando ainda a fatalidade estava entre o Mondego e o Tejo, 

dn t ;. ro esteve dois tnezes entre suadira-ihe elue . as sr'n,in••ilas f:i- meu querido, amor. gigan q 
a vitime a emule. dam fogo, coro polvor, seeea Lara 1, desfm-se em pranto que Sei- dos acontecimentos lhe nau pre debaixo das ordens do, r;enelal Mi-
a • t'anda Hct)rit ues. 

Curou-,e ernfim; s•lv'arani-n'o afu er,tare.m os impnHmwv gr eurens pr•o.eurun enxugar eurn palára um Waterioo. alas a guerra l 
a sua mocidade e a sisa rnbnsta ao, sair a barra a gordo do na olavras mei,;as e cr,nsoMoras, da Austria veio salvar a penimula 1'o7n:ira entretanto o governo 
cttn7pleição..A alma é qqe estava do inglez que L tia parti; da es- I ›e tristz é o amor•, por alais hispanica, Napoleão teve de cor- portuguez unta resrlluoo prudente, 
dolorusamenle fri!l. A incer(Eza quadra, que, segundo os termo; verdadeiro, por mais ardemo, que rer á AllemanIm, e dè deixar a coo- (Ipe lòra a ire confiar u cominando 
pungiu-o, t3ehaide in';trrt anu tu- di convenção de Cintra, levava seja, quando os remorsos u. acuro- tinuaAlo da guerra hespanimIa en- em cl,efo do nosso exercito ao ma-
la; - a pessoas yue em Li>b"a ti para as cn: tas ttt' Fiatlr.a as tropas paulitrill ! tregue aos seus lugar-tenéntes.Nãu jtir general britannico «' illianl C;arr 

Beresford, oflicial vigido e severo. 
rapam tido, rMaçi).es osga,[ os figo de Jm^ Wti*Uma ( uo ficbs no 11 tardou que o ulareçhal Suult, que 

Ihr, soube dem tombadilho, venllt., fugir no hori- 31101°te 4c [•eâ•sxaµ••aF••!.*, ìgr ei≤- fúra encarregado de comple tal, e da mesma escola do colide de Li o como o 
.ditem svria essa senhora que (!! li, conte o vulin mago.tos;, de Lisboa, . ttie —e•treofltr≤a coi;•l Uaa- aproveitar a victorìa ganha, pelo conde de ei.i Y7e ta fui rltum opt mo: 
visa. ,1io coração do, pobre mnç,) . depÁs as montanhas de Poitugal, •a$aAa°aa;a. imperador sobre o general [toare, [ f 
ludavarn as mais vis, mas pai- que  pomlo e pouco se furam es- : se dispuzesse a entrar em porLrl- disciplinador e tini optim'o reorga -

xõus. Ora Hie renascia a esperança fumando rio hf,r:s.)nte, NVigdalena A 'retirada das tropas do, Junot, gal parti tirar aos inglezes essa ria- nisador das nassas forças militares. 
de tine estivesse vira `lagdãcnN não pode conter utH, Lou~ de n› livrou delinilivaiineute Purtu- goinca base de operações. 
ura essa mesma esperança lhe lace- lagrimas, que lhe rnuudou as faces., 0al itls i.uvasões.. fora esse pela , Emquanto Suuit nos ameaçava (Col2liraítce} 
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'U (le sí feeinbrode 1891 

POR 

Romance de grande sensação, desenhos de Manoel 
de Macedo, reproducções phototypicas de 

Peixoto ,e Irmão. 

CONDIÇÕES D'ASSIGNAT[iR:1 

CffiUPrI€ RCI.) € E BARC€:LLOS 

t Em Lisboa e Porto di>tribve-se semanalmente uni faseiculo de 43 pa_inas, ou 40 

com uma pbotutrpia, custando cada faseiculo a modica , quantia de 6o reis, paios 110acto da entrega. 

Para as provincins a expedição será feita quinzenalmente, com a maxïma rrrula 
cidade, aos falei-dos de IIR paginas e uma ,) hototypia, CUSTANDO , ADA1 rA.,C1-
CULO 110 RS FR -\\C') DF, POR'T'E. 

Para fúra de Lisboa ou Porto não se envia fasciculo algun) sem que préviamenle 
se teuL•a recebido o seu importe, que poderá ser enviado em estampilhas, Bales de 
correio ou ordens de fac if cobr,,nca,e nunca em senos forenses. 

As pessoas que, para economisar portes do correio, enviarem de cada vtz a im-
Portancia de cinco ou mais fasciculos, receber,to na volta do correio aviso de recep. 
Saro fcaudo For este modo certas de qt+c não houve -atravio. 

TITULOS DF AL.GU\S CAPITULOS 
UM fogo d'artificio no Palacio de Crvstal—O crime do medico-11Iortes juvste 

rios:rs—O cofre da morte—O doutor Q ,idemia—os segredos da raiva—A a m ane 
t 

1'lrunta;ti,:x—O mal 1!rt sciencia— rimes sobre erin)es—O eumplice vingador--A histo 

ria io crime—Gabriel e Lushel—Um novo m il agre de Santo Antonio—Como o diab a o. l aia a quem o desanca 
—11aplo--; hospeda do quarto n.° 17—A policia ás aranhas 

—Um D. Juan de movo leso—\- Darredo—O sexto mandamento—Proesas dos mau-
damcutarios—O assassínio da ,icIla do Pas:elteiro—Como a mentira se caça a verdade' 
—O; sera13es do 1L)rtinho—Grime de estupro— Casar ou costa-d'Afnca--I'm achado 
dgr It, •a Bebida-0 cada,er mutilado—Ciumes de preto=O braço de ferro— Um 

assassinio á margem do codico=Uma iraeedia por detraz do cemitério do re.pouso,eir• 
Tudo a corre;po:,der.cia relaffia aos MYSTERIOS 1)0 PORTO, deve ser dirigida 

ronco de porte. iro gerente da Etupreza utterarta e 'rypo,z.raphjea, 1, S, rua de D. 
Pedro, 1a4= Por1o. 

A cceitam-se correspondentes, que decai boas referencias em todas as terras d° 
Provincia-

3ihLtoiIXInEaA ELE GA_•TE 
Esta callerção das obras dos mais laureados romancista:; estran-

geiros é .em duvida urna das publicações de maior apreço para uma 
estante escolhida. 

t1 BIBLulTnF:eA EI-EGANTE ; quer litterariamente, quer t`'pographica-
mente "Ull'"erada, não desinente o tit ulo. Elegantes são as traducçi)es 
e as edir •• es. 

Nem podia ser de outro modo, desde que se destina p:•inc'pal-
mente ás damas; e que a direcçáo da publicação está confiada á n,)ssa 
coltega, a distincta escriptora a Sr.' D. Guiomar Torresão. 

Lançada a Publico o outro dia, esta publicação conta j5 nm grande 
numero de assianaturas, e o suece•so de li vraria, do primeiro volume, 
foi ura risonho PrOgrnost:co do seu exilo. 

Appareceu já o segundo volume, Ilenriqueta, de Coppé, contendo 
além (', ste rolnanr,e. uma, cnc;:ntadcras bluettes: A Omeleia de Drag; 
A Cr•eanca, ele \latIPassant; ;;orca Sandomil, de Callette: Eterno amor, 
de Jeanfie NVil(:r::-lline, lie Pa ulo Ilurget. 

Ilcrrrirtueln, é verdadeiràm(•nte um perfumado i(+'lia. A Creanca 
é o conto de que laapassint extrahiii o seu drarna l•jcczotte,o brande 
suecesso di? GN•rnnaslU ele Paru. 

Deste segundo volume, é também traductora a sr.a Torresão. 
Assi;¿na-se para a BIBLIOTHECA nos escriplorios da 

Companhia iVacional Editora. Largo do Conde liarão 50 a 54. Lisboa 

GAL •N[APPA D—~J PORT 
Com a rede completa dos CAMINHOS DE PERRO PORTUGUEZES, 

pelo CaPitão d'estado maior de artilheria 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro sul serviço nu Muristerio das Obras Publica.. 

Contendo lambem a_ extensão kilometrica de cada tinha quer em 
exploração finei, eirr construcção. 

:2 fo1lia de 0s, mXO,Càm na esC.11a €>e 1 50:000 
reis, enver y-ado, coil.Id o ea2a i):aR, ao á com réguas 

1:000 REIS 
CORTADO COLLA DO 1.-M PANNO em forma de carteira elo um 

esloj) de cartão * 1. 0. 00 rei,. 
0 LIES IO MAPPA Circnnidado com 22 vistas, em phototypia, de 

Lisboa, Gelem, Cintra, íMafra, Batalha, Alcobaça, Thornar, Coimbra 
Bussaco, Porto e Braga e as Ib leiE•:as de iod , 

os os Daí; o)+s>ta de >1I. á C1>mx s. @•.00_ ,110, reis. 
E VERNISADO COLLADO EM PANNCr e com réguas 

0 mappa com as + iscas i 500 sREiS ttidn 
acrrescendo a despeza de 160 reis para as linhas do Nortelo lre Le ste,o fle ferro 
Sul e Sueste, e de 220 reis para todas as outras. 

A' venda era todas as livrarias tio paiz e na cava editora 

CUILLARD. AILLAUD & C. 
=)42, Rua Aurea, 1.°, Lisboa. 

E' nisso correspondente nesta villa o Sr. Antonio José- Alves do 
Valle—Con)po de S. José. 

DA 

Santa e Real Casa ela Misericordia 
DE 

a 

CAíW0 DA FE, IRA—LDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 
Phrli-maceittico de 1.3 classe pela Universidade de Coimbra 

Variado scrtimcnlo de fundas, algalias, meias elasticas 
cnsp iisorios, aaam:ltleiras, lherniotnt•tros, etc. 

Grande collecçt10 ele productos cllimicos, especialidades 
o aguas medicinaes Ilacionaes e estrangeiras. ( 76)' 

externos, habilitando-se potra 
lettras. 

D1 2 

O 

MiLEGIO 

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO 

TI Anno=n.° 81 

rAANOEL JOSÉ NUNS PEREIRA 
DIRECTOR ESPIRITUAL, 

PADRE JOÃO FERNANDES 
ti 

Admittern-se n'este Collegio almmnos z*nternos, 
os crtrsos geral 

In strUcÇãoprimariaeFrancez Physica e chimica (1.a parte) 
JIMI tel José Nunes Pereira 1 Antonio Couçalves da Gruz 
Portuguez (1.a parte) Mathematica (2.a parte 

Placado E. Durbosa Larnella Dr. Gregorio P. C. da Fonseca 

Inglez 
Dr. A. Nartins de Soma Lima 

Geographia e li.tteratura 
n7araoel José Martins dos Santos 

Physica (2.a parte) 
Dr. A. 1lltyztel d'Alrneida ! erra; 

Philosophia e latim 
Silva Esteves 

Mathematica (1.3 parte) i Desenho (curso nocturno) 
A. Almeida Azevedo A João Cltrisostonaa 

t;  ° X ', 

DE 

Edttctrdo ela Costa Santos, e Sobrinha=Tditares, 
roa de St.° Ild(>fo•nso, i2—POUTO. 

AL'EL BOTELHO 

PAT110LOGIA SUCIAI. 
_ I -

o E1:1pA0 DE LAVOS 
A fanclIOnice=Ahi está o assurnpto (' este estudo devido á penna 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, qne tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação opor 
que se acolhe a narrativa e- bate-se quasi numa indifterença sorridente, 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade pomw11Pza. como uma nojenta herpes incurivel. que Po-
reja á superlicie. N'este romance faz o andor a pathoí.,enese dessa mo-
lestia n'um exemplar saliente=o Barão de Lavos,•coin toda a acuida-
de e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
vara agourara este trabalho=novo-naseugenero=umsuecesso coilossal. 

BOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance historico,deVictorIla,o,traducçãòdeJOãO Pinheiro Chanas. 
1Wssa Senhora de Paris. ressurreição viva da edade medi, é urna 

obra de cunho e tini dos mais formosos títulos litterarios dt,) seu inctor. 
Um grande volume em brochura 2s'r.00 reis; o merino, ricamente, 

encadernado em Iuxuosas capas de percalina, de diLrentes 
dadas fazer expressamente na Allem;)nha 3.:1.00 reis; e, se 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2700 reis. 

T 
VICTOR HUCO 

III5T0111A DE UAI CRIME 
(R UUCÇÃOW01 EMIGRADO POLITICO). 

Está em distribuição o 2,° fas 
cicuio d'esla magnifica obra histos 
rira, illu.,trada com excellente 
gravuras de pagina, edição luxuosa. 

No Porto e Lisboa, distribuir-se-
lia nos dias 1, 10 e 20 de caria 
mez, com irreprehensivel regula-
ridade, um faseiculo de 48 pagi-
nas, ou 40 e urna bellissima gra-
vura, pelo modico preço de 100 
reis cada faseiculo, papo no acto 
da entrega. 

Nas demais terras do reino as 
senú.internos 1 pessoas que desejarem assignar 
de sciencias e! deverão remetter adimitadamente a 

importancia deurn ou roais fa,ci-
culw, em estampilhas, vales do 
corréio, ou Ordens defaeil cobrança. 

Toda a correspondencia deves er 
dirigida a Joaquim Ignacio Saraiva, 
rua do Bomiardirn, 272, Porto, 
onde se recebem assignaturas. 

MU PA A U 1 "'a'A DA, 
FIALHO D'AUMEIBA 

Preço G®.:) areis. 
Livraria Civctisacão de Eduar-

do da Costa. Santos e Sohrir(lan, 
editores, rica de SI.) Ildefonso, 
12 —Porto. 

DE 

D. HIEI LAI1T11 lL011EC1 II+'S 

AnCEBlS110 r SE1tiOR D1: BRAGA 

PRIMAZ DAS 1IESPANIIAS n.v ORDEM. 
Dos PRI..GArnrREs, E'rc., E.rc. 
7hra reproc uz 1íta ela,  magni, 

'ica edição de 1610 feita era Vian-
na do Castello á casta da rnMUI, 
cidade. È repartida era seis livros 
coais a solemitidade de sua trasla-
dação por Frei Luiz ele Coo gas e 
reformada em estglo.ordem e am-
plt*ada em muitos snecessos e par-
titrttaridarles por Frei- Luiz de 
Soitza, cara (tos ciassicos mais res-
peitciveis da lingua portuguesa. 

Esta edição, foi traduzida em 
francez enaI679.e em ilaliano ( Ira 
1727,o que berra ntostra o seu va-
po7• lillerario. 

Os edilores resolveram reimpr•i-
ºnir a vida do venerando Arcebis-
pn era oprimas condições ºrrctieriaes 
e eco?ronicas afim rte cor tribui-
reni poli-a a solemnisacão do tri-
centenario t ri. morte ao tin tn2sis-
sirno ant9stite da Egreia l3raca-
rense. Esta edição serei aatgnrentcc 

cores man- da cnnt a biographia de frei Litiz 
alem de de Soittia frita pior Ilin distinclo 

orador sagrado, dezer;rba.rgadnr 
der Pelarão Ecelesíestira de Rraga. 
CONDIÇÕES DE ASSIGNr1l' RA 
A obra comp reli endercí os seis 

livros (,e pue é composta, rara tres 
rolttmes. o primeiro dos r'ucres se 

A JCSTICA B05 •Ili••i•,;alES rei publicado por todo o 1 ºrés de 
ir(lho, o segarºido era 30 de outrt• 
bro, e o terceiro eºra 31 de de:era-
bro do anho corrente-
0 preço por assignatr(ra é de 

500 réis por cada volume pregos 
no acto da entrega, e avulso 000 
reis, Para o Brazal custará 1:200 
reis cada volume erra moeda bra_i-
1 eira. 
Assll-aia-se egzs ioda% as 

livr:ari:ts dali reino. 
Os senhores correspondents te-

rão a percenlagena ele 20 010. c 
além d iso, i m exérnplar graus 
por cada 12 assignatltras. 
+2,ivas-ia escolar dc F" 

te e @'. a,—"• att o VI➢ f•Q' 

j f03;1S AS SENI'110 3.  1≥r 

Navio METIIODO DE CóRTE 

E maneira (te qualquer senhora 
confeccionar por suas proprias 
mitos todos os seus vestuarios. 

244 gravuras illucidativas sobre 
medídas, coute, etc. 

Obra indispensavel em todas as 
famílias. 

Appello aos chefes de familia. 
Economia domestica e moralida-

de pelo trabalho. 
Um bellu volume, illcstrado, 

700 réis. 

Remette-se para todos os -pon-
tos tio paiz, mediante vale do cor-
reio, ou sellos POStaes. 

Livraria Portuense de Lopes e 
C.a editores.—Rua do Almada 119 
a 123—Porto. 

Vende-ss em todas as livrarias 
tio paiz. 

Em Barcellos, no estabeleci-
mento do Si,. Joaquim Joséd'Aze- I 
Fedo=Campo da Feira, 93. 

U que são 
PROCURADORES — ADVOGADOS 

E JUIZES 

Um volume de 100 paginas a 
sahir brevemente. 

BREVE NOTICIA 
SOBRE: 

i cultura da beterraba e seu apro-
veitamento no fabrico ele assucar, 

por J. Torres. 
Preço 50 reis. 

A' venda em Barcelios, em casa 
do sr. Manoel Vianua, rua Direita. 

TVPOGI1APIIIA DO «C0,11,11ERCIO DF, DARCF,LLOS,> 
Campo de S. José ; BABCELLOS-

IE' sena ea3itor o Sr. Q1;o:aagualaIla Maciel, de floriz. 


